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A  Igreja é «comunhão dos santos»: esta expressão  designa, em 
primeiro lugar, as «coisas santas» (sancta) e, antes de mais, 

a Eucaristia, pela qual «é representada e se realiza a unidade dos 
fiéis que constituem um só Corpo em Cristo». 

Este termo também designa a comunhão das «pessoas santas» 
(sancti) em Cristo, que «morreu por todos», de modo que o que 
cada um faz ou sofre por Cristo e em Cristo reverte em proveito 
de todos.

«Nós cremos na comunhão de todos os fiéis de Cristo: dos 
que peregrinam na terra, dos defuntos que estão levando a cabo a 
sua purificação e dos bem-aventurados do céu: formam todos uma 
só Igreja; e cremos que, nesta comunhão, o amor misericordioso 
de Deus e dos seus santos está sempre atento às nossas orações».

Catecismo da Igreja Católica, 960-962

A comemoração litúrgica dos Santos tem como finalidade não só 
propor o exemplo dos Santos à imitação dos fiéis, mas, mais 

ainda, fortalecer no Espírito a união de toda a Igreja. Porque assim 
como a comunhão cristã entre os que peregrinam neste mundo nos 
aproxima de Cristo, também o convívio com os Santos nos une a 
Cristo, do qual dimana, como sua fonte e cabeça, toda a graça e a 
própria vida do Povo de Deus.

Por este motivo, o dia da passagem dos Santos desta vida para 
a assembleia eterna é um reflexo da vida de Cristo, isto é, do seu 
Mistério Pascal, e com razão se denomina e é de facto o seu «dia 
natal», como é tradicionalmente comemorado na sagrada liturgia.

Pela intercessão dos Santos, em Cristo, eterno e sumo sacerdote, 
mediador entre Deus e os homens, aumenta cada vez mais a 
comunhão da Igreja quando se realiza a celebração litúrgica. Isto 
verifica-se especialmente na celebração da Eucaristia, na qual toda a 
Igreja se une para dar graças com os eleitos do Céu, em comunhão 
e comemoração de todos os Santos, e na celebração da Liturgia 
das Horas, na qual louva sem cessar a Santíssima Trindade com 
os Santos do Céu.

Martirológio Romano, Preliminares, 11-12.19

40º Encontro Nacional
de Pastoral Litúrgica



Dia 28 de Julho		  Segunda-feira

17.00	 –	 Saudação, Oração e Conferência:
	 –	 Conferência I: 
		  Creio na Comunhão dos Santos
		  D. José Manuel Garcia Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda
21.30	 –	 Apresentação dos participantes e preparação das Laudes

Dia 29 de Julho	 Santa Marta	 Terça-feira

  8.45	 –	 Laudes na Capelinha das Aparições
  9.45	 –	 Ensaio na basílica da Santíssima Trindade
10.30	 –	 Intervalo		
11.00	 –	 Missa na basílica da Santíssima Trindade

15.00	 –	 Escola de ministérios
		  I	 Presidência [Casa Dores – Sala Conferências]
			   P. Dr. Luís Ribeiro de Oliveira 
		  II	 Leitores [Centro Pastoral – Bom Pastor]
			   P. Dr. Pedro Miguel F. Lourenço
		  III	 Acólitos [Casa Dores – Salão]
			   P. Arcélio José Pereira de Sousa
		  IV	 Ministros Extraord. Comunhão [Casa Carmo – Salão]
			   Cón. Dr. João da Silva Peixoto
		  V	 Músicos e Cantores [Centro Pastoral – Auditório]
			   P. Dr. António Cartageno	
		  VI	 Catequistas [Casa Carmo – Sala Espírito Santo]
			   Cón. Dr. Luís Manuel Pereira da Silva
		  VII	 Movimentos de Espiritualidade
					     [Centro Pastoral – João Paulo II]
			   P. Dr. Pedro Ferreira
16.30	 –	 Intervalo
17.00	 –	 Conferência II: 
		  O culto dos Santos na Liturgia da Igreja
		  P. Dr. Carlos Manuel Patrício de Aquino, Diocese do Algarve
18.00	 –	 Ensaio
19.00	 –	 Intervalo
19.15	 –	 Vésperas na basílica da Santíssima Trindade
21.30	 –	 Celebração Penitencial na basílica da Santíssima Trindade

Dia 30 de Julho 	 São Pedro Crisólogo	 Quarta-feira

  8.45	 –	 Laudes na Capelinha das Aparições
  9.45	 –	 Ensaio na basílica da Santíssima Trindade
10.30	 –	 Intervalo		
11.00	 –	 Missa na basílica da Santíssima Trindade
15.00	 –	 Escola de ministérios
16.30	 –	 Intervalo
17.00	 –	 Conferência III: 
		  Maria e os Santos e religiosidade popular 
		  P. Doutor José da Silva Lima, Diocese de Viana do Castelo
18.00	 –	 Ensaio
19.00	 –	 Intervalo
19.15	 –	 Vésperas na basílica da Santíssima Trindade
21.30	 –	 Terço na Capelinha 

Dia 31 de Julho	 Santo Inácio de Loiola	             Quinta-feira

  8.45	 –	 Laudes na basílica da Santíssima Trindade
  9.45	 –	 Ensaio
10.30	 –	 Intervalo		
11.00	 –	 Missa na basílica da Santíssima Trindade
15.00	 –	 Escola de ministérios
16.30	 –	 Intervalo 
17.00	 –	 Conferência IV: 
		  Liturgia e Arte no Culto dos Santos
		  P. Dr. António Pedro Boto de Oliveira, Patriarcado de Lisboa
18.00	 –	 Ensaio
19.00	 –	 Intervalo
19.15	 –	 Vésperas na basílica da Santíssima Trindade
21.30	 –	 Concerto espiritual na basílica da Santíssima Trindade

Dia 1 de Agosto	 Santo Afonso Mª. de Ligório	 Sexta-feira

  8.45	 –	 Laudes no Centro Pastoral Paulo VI
  9.30	 –	 Ensaio		
10.00	 –	 Sessão de Encerramento
10.30	 –	 Intervalo		
11.00	 –	 Missa de encerramento na basílica da Santíssima Trindade  


